
Durante esta semana, os trabalhado-
res do Santander no Espírito Santo se 
unem a todos os bancários dos países 

da América Latina – onde o banco atua – na 
Jornada Continental de Lutas pela reabertu-
ra das negociações coletivas e pela melhoria 
das condições de trabalho e atendimento na 
empresa. 

Embora os países da América Latina 
contribuam com 45% dos lucros do Santan-
der – Brasil (25%), México (9%), Chile (6%) 
e demais países (5%) –, os bancários latino-
americanos são tratados como trabalhadores 
de segunda classe. Prova disso é que mesmo 
lucrando R$ 5,9 bilhões até setembro deste 
ano, a maior participação de um país onde o 
banco tem presença no mundo, o Santander 
Brasil fechou 1.636 postos de trabalho nos 
primeiros nove meses do ano. Nem mesmo na 
Espanha, que sofre com a crise financeira, es-
tão acontecendo tantas demissões.

A questão, no entanto, vai muito além da 

garantia de emprego e passa também pela qua-
lidade da inserção dos bancários do Santander 
em seus postos de trabalho. Os trabalhadores 
latino-americanos cobram um novo modelo de 
gestão que exclua da política organizacional do 
banco a pressão pelo cumprimento de metas, 
o assédio moral e as discriminações. Os ban-
cários exigem melhores condições de trabalho 
e atendimento aos clientes, mais contrações e 
respeito ao emprego.

Os empregados do Santander querem 
que essas reivindicações saiam do papel e 
se tornem compromisso do banco. Em 30 de 
agosto, os bancários brasileiros entregaram 
aos representantes da empresa espanhola a 
minuta específica da categoria. A direção do 
Santander se comprometeu a abrir negocia-
ções logo após o final da campanha nacional 
dos bancários. Entretanto, mesmo após a as-
sinatura da Convenção Coletiva com a Fe-
naban, o Santander permanece em silêncio, 
frustrando a expectativa dos funcionários.
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FAVOR AFIXAR NO QUADRO DE AVISOS

Bancários cobram respeito 
do Santander em Jornada 

Continental de Lutas 

u Garantia de emprego
u Cinco dias de ausência abonados por ano
u Adiantamento de um salário nas férias em dez 

vezes sem juros
u Eleição dos representantes dos participantes do 

Veja as principais reivindicações dos bancários do Santander
SantanderPrevi e Sanprev.

u Manutenção da assistência médica para todos os 
aposentados

u Aumento do PPRS (Programa de Participação nos 
Resultados Santander)


